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Uma simples troca


			Você era tudo,


			E me deu nada. 


		




		

			
Reciprocidade


			Dizem que a boca fala do que o coração está cheio.


			E a gente só consegue dar quando receber,


			Então, por que você me deu ódio, abuso e opressão,


			Enquanto eu te ofereci minha vida, meu amor e minha paixão?


			Talvez o problema não fosse o que eu te dei, 


			Mas o que você recebeu antes de mim.


		




		

			
Isso é amor!


			“Isso é amor”,


			Você me dizia toda vez que checava minhas mensagens para ver com quem eu estava conversando.


			“Isso é cuidado”,


			Todas as vezes que, na porta da faculdade, você ficava bravo por eu falar com alguém, sobre um trabalho ou projeto que fosse.


			“Isso é para o seu bem”,


			Toda vez que me impedia de sair com minhas amigas ou de simplesmente sair sem você.


			“Isso é para você aprender”,


			Toda vez que eu não era a mulher que você queria ter ao lado e me batia quando eu te “desrespeitava”.


			“Isso é relacionamento abusivo”,


			A minha melhor amiga me disse, quando chegou em minha casa e perguntou sobre o meu olho roxo.


			...


			...


			Isso é o que ninguém deveria ter de passar,


			Mas por que insistimos, mesmo sem ver uma solução?


			Estamos apaixonadas? Enfeitiçadas?


			Estamos tentando salvar a alma daquele que a perdeu há muito tempo?


			Estamos tentando esquecer antigos amores?


			Estamos com medo de ficarmos sozinhas?


			“Às vezes, melhor só do que mal acompanhada”, minha mãe dizia.


			Nunca dei valor a este ditado, 


			Até que a carapuça serviu.


		




		

			
Fisicamente impossível


			“Aqui não te cabe”.


			E realmente não cabe.


			É fisicamente impossível colocar um leão dentro de uma caixa de sapatos.


		




		

			
Addicted


			Você era meu vício.


			E agora, eu tenho orgulho de falar que estou curada.


		




		

			
Atrás da cortina


			Procurava nos outros,


			O que faltava em mim.


			Maldita hora em que você ressurgiu das cinzas


			E me ofereceu um amor de novela,


			Mas ninguém viu nos bastidores,


			As marcas de tantas horas de trabalho e exaustão.


		




		

			
Descobertas


			Você me deu a chance de conhecer um novo mundo


			Onde o ciúme possessivo não tem vez,


			Onde o abuso psicológico não existe


			E a paz dá as caras de graça.


			Só esqueceu de mencionar que, tudo isso eu teria sem você.


		




		

			
Obrigada!


			Sou grata pelo que me ensinou sobre outras mulheres.


			Aprendi que elas precisam ter voz ativa.


			Que um tapa na cara e um pedido de desculpas não andam juntos.


			Obrigada por me mostrar a mulher que eu poderia me tornar,


			Foi só assim que pude entender


			A minha capacidade,


			A minha força e meu dever


			De me manter distante de tudo que me oprime, 


			Especialmente de você.


			Não faz ideia do respiro que dei,


			Quando você fechou a porta do carro
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